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SANTAS MISSÕES POPULARES

Mês missionário: A alegria do Evangelho para uma Igreja em saída

MUITOS SÃO CHAMADOS, POUCOS ESCOLHIDOS

01. MOTIVAÇÃO
C. Bem vindos, irmãos e irmãs! Somos cha-
mados a caminhar com o Senhor e partici-
par de sua alegria. Nossa comunidade deve
ser espaço favorável duma experiência pro-
funda de fé. Que ofereça as condições ne-
cessárias para respondermos positivamen-
te ao chamado de Deus. Nesta liturgia va-
mos pedir a graça de sermos sensíveis ao
seu convite para entrar na dinâmica festiva
de seu Reino.

02. CANTO
Com a presença de Cristo... nº 84

03. SAUDAÇÃO E ACOLHIDA
D. Saudemos ao Deus Uno e Trino: Em
nome do Pai e do Filho e do Espírito
Santo. Amém!
D. Que a graça de Nosso Senhor Jesus
Cristo, o amor de Deus Pai e a força
consoladora que nos vem pelo Espírito San-
to, estejam convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

04. DEUS NOS PERDOA
D. Deus nos perdoa sempre. Sua miseri-
córdia não conhece limites. Nós, nem sem-
pre conseguimos perdoar aos que nos ofen-
dem. Num instante de silêncio,
aproximemo-nos do Deus justo e santo,
para que tenha piedade de nós pecadores.
(Silêncio). Cantemos:
Eu canto a alegria Senhor... nº 231
D. Deus, fonte de amor e misericórdia te-
nha compaixão de nós, perdoe os nossos
pecados e nos conduza à vida eterna.
Amém.

05. HINO DE LOUVOR
D. Louvemos ao Senhor Nosso Deus por
sua infinita misericórdia. Cantemos nosso



hino do glória:
Glória a Deus nas alturas... nº 254

06. ORAÇÃO
D. Ó Deus, sempre nos preceda e
acompanhe a vossa graça para que es-
tejamos sempre atentos ao bem que de-
vemos fazer. Por nosso Senhor Jesus
Cristo, vosso Filho, na unidade do Es-
pírito Santo. Amém.

07. DEUS NOS FALA
C. Todo chamado de Deus exige de nós
atenção e obediência. Ouçamos.

PRIMEIRA LEITURA: Is 25, 6-10a

L.1 Leitura do Livro do Profeta Isaías.

SALMO RESPONSORIAL: 22(23)
Refrão: Na casa do Senhor habitarei,
eternamente.

SEGUNDA LEITURA:
Fl 4, 12-14.19-20

L.2 Leitura da Carta de São Paulo aos
Filipenses.

EVANGELHO: Mt 22, 1-14

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... A Palavra de Deus... nº 303

Evangelho de Jesus Cristo segundo
Mateus.

08. PARTILHANDO A PALAVRA
- Hoje encontramos Jesus em Jerusalém no
Templo. Era alí centro do poder político,
econômico, ideológico. Era também refe-
rência espiritual para toda região. Jesus con-
ta então três parábolas. Duas já acompa-

nhamos nos últimos domingos e agora che-
gamos à terceira. As parábolas tratam do
conflito entre Jesus e os representantes da-
quela sociedade injusta, guiada pelos che-
fes dos sacerdotes e pelos anciãos do povo.
A parábola de hoje é sobre um casamento
do filho do Rei. O casamento é uma recor-
dação da aliança de Deus e seu povo.
- Mateus  apresenta o casamento como um
sinal da aliança. Mostra que aceitar o con-
vite significa acolher e participar da justiça
divina. Os empregados, mensageiros do
Rei, podem ser identificados como os pro-
fetas. Eles anteciparam o convite feito para
uma festa da justiça e da misericórdia, em
tempos diferentes. Este é o caso do profeta
Isaías no relato que aparece na primeira lei-
tura de hoje. O texto apresenta o Deus de
Israel, rei vitorioso, que convida todos os
povos a um banquete sem desigualdades e
injustiças.
- Os convidados são pessoas grosseiras e
violentas, que desprezam o convite. O ban-
quete para Mateus é uma possibilidade de
participar de uma sociedade baseada na
justiça do Reino, tema central em seu Evan-
gelho. Ao invés de se ocuparem com a jus-
tiça, os convidados estão mais preocupa-
dos com suas posses e o aumento de seus
lucros. A confraternização baseada na jus-
tiça não os preocupava.
- Qual seria nossa resposta ao convite do
Rei? Acolhendo a proposta de Jesus deve-
mos nos comprometer com uma sociedade
justa e misericordiosa. Assim, nossa comu-
nidade deve criar laços de comunhão e so-
lidariedade com os necessitados. O momen-
to em que estamos vivendo não é de muitos
banquetes. O cuidado com a casa comum
nos desafia a não desperdiçar nada das
nossas mesas.
- Nesta liturgia, a parábola nos mostra uma
partilha e envolvimento com os irmãos que



vai além dos bens materiais. Desafia-nos a
entregar a vida ao Reino. Um desafio real.
Envolve a pessoa por completo. Em nosso
tempo, quem são os "chamados"?  Quem
são os "escolhidos"? Até que ponto conse-
guimos transformar nosso chamado em mis-
são e serviço?

09. PROFISSÃO DE FÉ
D. Professemos juntos nossa fé. Creio em
Deus Pai...

10. PRECES DA COMUNIDADE
D. Seguir Jesus e anunciá-lo a todos é o
desafio que todo cristão deve se propor.
Peçamos ao Senhor a graça de sermos fiéis
aos seus ensinamentos. Como bons convi-
dados, respondamos "sim" ao seu chama-
do. Depois de cada invocação, responda-
mos:
Todos: Escutai Senhor, nosso pedido!
L.1 Sustentai Senhor, a fé e a esperança
dos mensageiros do Evangelho espalhados
pelo mundo inteiro. Rezemos.
L.2 Pelos que buscam conviver de forma
harmoniosa com os que estão machucados
pelo pecado e a exclusão. Rezemos.
L.1 Que as comunidades cristãs possam re-
encontrar a unidade e o diálogo escutando
a mesma palavra e partilhando o mesmo
pão. Rezemos.
L.2 Que pobres, pequenos e desampara-
dos, sejam acolhidos em nossas Comuni-
dades. Rezemos.
D. Rezemos a oração Missionária:
Deus de misericórdia, que enviaste o Teu
Filho Jesus Cristo e nos sustentas com a
força do Espírito Santo, ensina-nos a cami-
nhar juntos e, a exemplo de Maria, nossa
Mãe Aparecida, na celebração dos 300
anos do encontro da imagem, sejamos, em
toda a parte, testemunhas proféticas da ale-
gria do Evangelho para uma Igreja em saí-
da. Amém.

11. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Apresentemos ao Senhor, de coração
sincero e agradecido, nossos dons e ofer-
tas, cantando.
Muitos grãos de trigo... nº 434

12. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. Adoremos e louvemos a Trindade, a
grande Família Missionária, que nos faz
participantes da sua Vida e comunhão.
Todos: Trindade Santa, eu te adoro. Te
ofereço a minha vida! Como eu te amo!
D. Senhor da Vinha, nós vos louvamos e
bendizemos. Sempre nos dais o vosso Filho
Ressuscitado, “Missionário do vosso Amor
de Pai”. Ele é o Caminho certo a seguir,
Verdade que liberta e Vida que salva.
Todos: Vai, vai, missionário do Senhor,
vai trabalhar na messe com ardor: Cristo
também chegou pra anunciar! Não
tenhas medo de evangelizar! (2x)
D. Pai de infinita compaixão, nós vos
agradecemos por tocares nossos corações.
Concedei-nos, pela unção do vosso Espírito,
conservar sempre o vigor missionário, para
honra e glória do vosso Nome.
Todos: Vem, vem, vem: vem, Espírito
Santo de Amor! Vem a nós, traz à Igreja
um novo vigor! (2x)
D. Encorajai nossos jovens, confirmados
pela Crisma, a lutarem em favor da
dignidade da vida humana. Ajudai todos os
batizados a assumirem seu compromisso
nas santas Missões Populares.
Todos: Tua voz me fez refletir: deixei
tudo pra Te seguir. Nos teus mares eu
quero navegar! (2x)
D. Louvado sejais, Senhor nosso Deus,
pelos exemplos de doação deixados pelos
Santos Missionários. Fazei que, animados
por tais exemplos, nós também sejamos
testemunhas do vosso Amor e da vossa paz.
D. A Vós dirigimos nossa oração confiante:
Pai nosso...
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13. ABRAÇO DA PAZ
D. Solidários com quem busca viver a mi-
sericórdia Deus e a comunhão como irmãos
e irmãs, saudemo-nos desejando a paz de
Cristo.
Esteja sempre com você... nº 554

14. ORAÇÃO
D. Ó Deus, todo-poderoso, nós vos pe-
dimos humildemente que, alimantando-
nos com a vossa Palavra, possamos
participar da vossa vida. Por Cristo,
nosso Senhor. Amém.

15. AVISOS
- Domingo próximo é o Dia da Coleta da
Campanha Missionária. Façamos nossa
oferta.

16. ORAÇÃO AOS SANTOS MÁRTI-
RES DO RIO GRANDE DO NORTE
C. Hoje, na Praça São Pedro em Roma, o
Papa Francisco canoniza os Mártires do Rio
Grande do Norte. São os Protomártires do
Brasil: os Santos André de Soveral,
Ambrósio Francisco Ferro, presbíteros,
Mateus Moreira e outros 27 companheiros
leigos, Mártires, brutalmente trucidados
pelos invasores holandeses e índios a eles
associados em 1645. Mateus Moreira é
Padroeiro dos Ministros da Eucaristia. A
memória litúrgica é no dia 03/10.
D. Senhor Jesus Cristo, o vosso san-
gue derramado na cruz tornou-se a fon-
te sagrada que regou o testemunho dos
mártires brasileiros, mortos pela fé, nos
primórdios de nossa evangelização.
Conceidei-nos, por intercessão dos nos-
sos santos mártires André de Soveral,

Leituras para a Semana
2ª Rm 4, 20-25 / (Sl)Lc 1, 69-75 / Lc 11, 29-32
3ª Rm 1, 16-25 / Sl 18A(19A) / Lc 11, 37-41
4ª 2Tm 4, 10-17b / Sl 144(145) / Lc 10, 1-9
5ª Rm 3, 21-30 / Sl 129(130) Lc 11, 47-54
6ª Rm 4, 1-8 / Sl 31(32) / Lc 12, 1-7
Sáb.: Rm 4, 13.16-18 / Sl 104(105) / Lc 12, 8-12

Ambrósio Francisco Ferro, presbíteros,
Mateus Moreira, leigo, e os seus 27
companheiros, a mesma fé e a mesma
caridade que inflamava os seus cora-
ções. Dai-nos também a graça, que tanto
necessitamos (faça o seu pedido), se for
para o nosso bem e para vossa maior
glória. Amém!
Santíssima Virgem Maria, Rainha dos
Mártires, rogai por nós!

17. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja conosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. (ao mesmo tempo que é feito o sinal da cruz,
o dirigente diz:) O Senhor nos abençoe, nos
livre de todo o mal e nos conduza à vida
eterna.
T. Amém.
D. Na alegria do encontro com o Senhor,
ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
(Obs.: na sacristia, o dirigente diz voltado para
o crucifixo com toda a equipe reunida:)
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

18. CANTO
A missão que recebemos de Jesus...nº 702


